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PRINCÍPIOS

ORÇAMENTÁRIOS

Regras para aumentar 

a consistência do 

controle parlamentar

Recebem ênfase na fase 

histórica do Orçamento, 

com forte conotação 

jurídica

Categorias históricas

Utilidade conceitual

Modificações e 

transformações

Não são dogmas

DiagPrincOrc



Unidade de caixa 1) PRINCÍPIO 

DA UNIDADE

Apenas um Orçamento 

para cada unidade

PRINCÍPIO DA 

TOTALIDADE

Vários Orçamentos 

consolidados

Governos complexos

Descentralização 

administrativa

Orç., Monet., 

Fiscal, da 

Seguridade, das 

Estatais
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2) PRINCÍPIO DA 

UNIVERSALIDADE

Deve conter todas as 

despesas e receitas

Conhecimento e 

controle social de todo 

o movimento 

financeiro do Governo

Inclui somente 

rubricas públicas

Inclui receitas 

parafiscais
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3) PRINCÍPIO DO 

ORÇAMENTO BRUTO

Os valores devem ser 

expressos sem qualquer 

dedução

Não devem ser incluídos 

valores líquidos

Não “esconder” despesa

Explicitar 

transferências

Florescimento da atividade 

empresarial do governo

Autonomia das finanças empresariais
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4) PRINCÍPIO DA 

PERIODICIDADE

O Orçamento deve 

referir-se a um dado 

período (1 ano)

Anualidade do 

imposto

Dificuldade para programas e projetos de longo prazo

Projeções plurianuais
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5) PRINCÍPIO DA NÃO 

AFETAÇÃO DAS RECEITAS

Receitas não podem ser 

reservadas para gastos 

antecipadamente definidos

Evita sobra em algumas 

rubricas e falta em outras

Impede oferta de receita 

futura como garantia

Autonomia 

para 

administrador

ARO

•Algumas receitas 

são vinculadas

•Existem Fundos 

(Orçamentos 

dentro do 

Orçamento – Ex.: 

Fundos de 

Participação gastos 

com Educação)
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6) PRINCÍPIO DA DISCRIMINAÇÃO 

OU ESPECIALIZAÇÃO

Deve ser fácil a identificação da origem e 

do destino dos recursos

Não deve haver dotação global

Fiscalização mais fácil

Categorias sintéticas para órgãos decisórios

Categorias analíticas para órgãos operacionais
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7) PRINCÍPIO DA 

EXCLUSIVIDADE

O Orçamento não deve 

conter elementos 

estranhos à receita e à 

despesa

Evita tentativas de 

aproveitar a tramitação 

do orçamento para 

discutir outros assuntos
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8) PRINCÍPIO DO 

EQUILÍBRIO

A despesa não deve 

superar a receita

Debate econômico:

Liberais X Keynesianos
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9) PRINCÍPIO DA 

PROGRAMAÇÃO

O Orçamento deve ser 

instrumento de gestão

Mudanças na 

linguagem
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10) OUTROS PRINCÍPIOS 

ORÇAMENTÁRIOSPRINCÍPIO DA 

PUBLICIDADE

PRINCÍPIO DA 

CLAREZA

Complexidade das 

questões orçamentárias

Melhorar anexos 

com comentários

PRINCÍPIO DA 

EXATIDÃO

Questões técnicas

Questões éticasSuperdimensionamento
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